
59° COn.!}reJTONacíona{ Ie 'BotâníC/A
I;o ConqrtJ110 htfiotltncrico J 1M Càrfhe de Cm:Mcttu'!j OfrM ,J'ucufcnfM

30" (!ofJjrm' o( ?nftJ"t'J,ltt!ioflfl(Oi'jnniZtlflon fOI' ,j'u!:ufenf 'flftmf .j'fu":l
3ft! 'R.fcmída No':Ieslintl de13.a!itnit!f!

FUNGOS MICORRIZICOS ARBUSCULARES (FMA) NA ACLIMA TIZAÇÃO DE
PLANTAS MICROPROPAGADAS DE TAPEINOCHILOS ANANASSAE (HASSK.) K.
SHUM. (COST ACEAE)

João Ricardo Gonçalves de Oliveira (1), Thiago Alberto de Lima Momes (2), Natoniel Fmnklin de MeIo (3),
Adriana Mayumi Yano-Melo (4)
I. Pós-gmduação em Biologia de Fungos, UFPE, Recife, PE, Brasil
2. Pós-gmduaçile em Biologia de Fungos, UFPE, Recife, PE, Brasil
3. Embmpa Semi-Árido, Petrolina. PE
4. CZOOIUNIV ASF, Petrolina, PE.

A floricultura tropical é uma atividade econômica de grande relevância no agronegócio
nacionale mundialde alta rentabilidade,criaçãoe fixação de mão-de-obrano campo. Dentre
as plantasornamentaistropicaisde interessena floricultura,o gênero Tapeinochilosapresenta
20 espécies,entre elas o T. ananassae (Hassk.) K. Shum. que é pouco conhecida no Brasil,
mas com excelentes perspectivas de crescimento de cultivo e aceitação no mercado. A
dispersão desta espécie para fins comerciais é feita vegetativamente, o que favorece a
disseminação de doenças através de gerações sucessivas e reprodução clonal. Assim, a
micropropagaçãoé uma alternativa capaz de propiciar em curto tempo e espaço, grande
número de indivíduos com boa qualidade fitossanitáriae autenticidade varietal. Entretanto,
seu sucesso depende da eficiência na fase crítica de aclimatização,que pode ser otimizada
pelo uso de microrganismosbenéficos que aumentamo crescimentoe aporte nutricionaldas
plantastomando-as mais tolerantes aos estressesbióticos e abióticos. O objetivo do trabalho
foi avaliar o potencial de dois isolados de FMA (Glomus etunicatum Becker & Gerd e
Acaulospora longula Spain & Schenck) na aclimatizaçãode T. ananassae proveniente do
cultivo in vitro. O experimentofoi realizadoem sacosde 2 kg contentosolo e vermiculita(2:I
v/v) previamente desinfestado em autoclave por dois períodos de Ih, a 120°C. O
delineamentoexperimentalfoi inteiramentecasualizadocom 3 tratamentosde inoculaçãocom
FMA [não inoculado,inoculadocom: Glomusetunicatum(GE) e Acaulospora longula (AL)],
em 10 repetições. Após 90 dias avaliou-se: % de sobrevivência, altura, nOde folhas e de
perfilhos.Maiorpercentualde sobrevivênciafoi verificadopara as plantas inoculadascomAL
(80%)seguidodo controle (60%) e GE (50%).Contudodiferençassignificativas(P<0,05)em
relação à altura e nOde folhas foram observadasapenas para as plantas inoculadascom GE,
apresentando valores de incremento de 107,8% e 75,7%, respectivamente. Embora a
associaçãofungo-plantanão seja específica,é possívelverificarcombinaçõesmais favoráveis
entreFMAe genótiposvegetaisno favorecimentodo crescimentode plantas, como observado
nas plantasmicorrizadaspor GE, recomendando-seo uso de fungosselecionados.(FACEPEe
Capes/Embrapa)
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